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RESUMO: Dentre os efeitos adversos causados 
pelo tratamento oncológico, ressaltamos 

as disfunções sexuais, que consistem nas 
dificuldades de resposta ao sexo, atingindo 
homens e mulheres, causando interferência 
dos músculos do assoalho pélvico, fadiga, 
disfunção erétil, problemas com a autoimagem 
e autoestima, devido à mutilação corporal 
ou a perca / ganho de peso, entre outras. 
Este capítulo busca verificar as intervenções 
e evidenciar o papel do fisioterapeuta nas 
disfunções sexuais em pacientes oncológicos. 
Trata-se de uma revisão integrativa realizada 
no período de agosto a setembro de 2019, nas 
bases de dados SciELO, PUBMED, PEDRO e 
BIREME. Utilizaram-se os descritores no DeSC: 
Sexual Dysfunction, Physical Therapy Specialty, 
Neoplasm. Foram encontrados 316 artigos a 
partir do ano de 2013 e 19 foram escolhidos por 
apresentarem critérios de inclusão e exclusão. 
As condutas fisioterápicas se basearam 
em: biofeedback e eletroestimulação para o 
fortalecimento dos músculos do AP; recursos de 
cinesioterapia, dessensibilização, relaxamento, 
reeducação diafragmática e conscientização 
corporal, proporcionando ao paciente 
conhecimento do próprio corpo, habilidades e 
limites. Conclui-se que a fisioterapia apresentou 
resultados benéficos nas DS em pacientes 
oncológicos, visto que os pacientes passaram 
a ser mais seguros e demonstraram mais 
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entusiasmo nas atividades sexuais.
PALAVRAS-CHAVE: Sexual Dysfunction, Physical Therapy Specialty, Neoplasm

THE PHYSIOTHERAPIST’S ROLE IN SEXUAL DYSFUNCTION IN CANCER 

PATIENTS

ABSTRACT: Among the adverse effects caused by cancer treatment, we highlight 
sexual dysfunctions, which consist of difficulties in responding to sex, affecting men and 
women, causing interference of the pelvic floor muscles, fatigue, erectile dysfunction, 
problems with self-image and self-esteem, due to body mutilation or weight loss / gain, 
among others. This chapter seeks to verify interventions and highlight the role of the 
physical therapist in sexual dysfunction in cancer patients. This is an integrative review 
conducted from August to September 2019 in the SciELO, PUBMED, PEDRO and 
BIREME databases. Descriptors were used in DeSC: Sexual Dysfunction, Physical 
Therapy Specialty, Neoplasm. We found 412 articles from the year 2013 and 12 were 
chosen because they have inclusion and exclusion criteria. The physical therapy 
conducts were based on: biofeedback and electrostimulation to strengthen the muscles 
of the AP; kinesiotherapy, desensitization, relaxation, diaphragmatic reeducation and 
body awareness resources, providing the patient with body knowledge, skills and limits. 
It was concluded that physiotherapy showed beneficial results in SD in cancer patients, 
as patients became safer and showed more enthusiasm in sexual activities.
KEYWORDS: Sexual Dysfunction, Physical Therapy Specialty, Neoplasm

INTRODUÇÃO

O câncer é o termo utilizado para indicar mais de 100 enfermidades que têm 
em comum o crescimento desordenado de células, classificadas como malignas, 
que invadem tecidos e órgãos, caracterizando a metástase. Pode surgir a partir 
de uma mutação genética, onde ocorre alteração no DNA na célula, que passa 
informações erradas para o funcionamento de suas atividades. As alterações 
ocorrerem em genes chamados proto-oncogenes, que em células normais são 
inativos e quando ativados, tornam-se oncogenes e transformam células normais 
em células cancerosas. (INCA,2019)

O índice mundial mostra que, em 2012, houve predomínio de pacientes 
oncológicos do sexo masculino tanto na incidência (53%) quanto na mortalidade 
(57%) e as maiores taxas de incidência foram verificados nos países desenvolvidos  
(América do Norte, Europa Ocidental, Japão, Coreia do Sul, Austrália e Nova 
Zelândia) os tipos de câncer mais predominantes estão relacionados à urbanização 
(pulmão, próstata, mama feminina, cólon e reto)  os  mais frequentes no mundo 
foram pulmão (1,8 milhão), mama (1,7 milhão), intestino (1,4 milhão) e próstata (1,1 
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milhão). (FERLAY et al., 2013).
Em relação aos cânceres de baixo ventre, os mais comuns em homens são o 

de próstata (31,7%) e intestino (8,1%) e em mulheres o câncer intestino (9,9%) e 
colo do útero (8,1%). (INCA,2018)

Entretanto o câncer de mama que compreende a maioria dos cânceres 
femininos (29,5%) é um dos que mais deixam sequelas de natureza intima e sexual 
por afetar diretamente a imagem do corpo e mobilidade de membro superior. (LOBO 
et al., 2014)

As neoplasias hoje constituem um problema de saúde pública. Porém é inegável 
que a todo momento surgem novas ferramentas diagnósticas combinadas a novas 
terapias, regimes de tratamentos mais intensos e focados bem como o aumento dos 
cuidados de suporte, tais avanços melhoraram e aumentaram a expectativa de vida 
dos pacientes oncológicos, com esse aumento e melhora de sobrevida acontece 
também o aumento de efeitos colaterais advindos dessas novas terapias.(LIMA; 
FARIAS; LEOPOUDINO et al., 2017) 

Um dos efeitos adversos dos tratamentos oncológicos em pacientes portadores 
de neoplasias em baixo ventre são entre eles, variados tipos de disfunções sexuais. 
(COSTA et al., 2018)

A saúde sexual proporciona uma melhor qualidade de vida ao indivíduo, 
trazendo vantagens como melhor desempenho cardiovascular, melhora na condição 
física, redução da sensibilidade a dor e danos psicológicos, gerando estímulos 
sexuais positivos entre parceiros. (SANTOS et al., 2015)

Os principais tipos de câncer que podem afetar a sexualidade do indivíduo 
são: câncer de mama, câncer de vulva e vagina, câncer de colo uterino, câncer 
de ovário, câncer de cavidade abdominal, câncer de cólon e reto e câncer de 
próstata. A atuação dos tratamentos com medicamentos (quimioterapia, terapia 
alvo, hormonioterapia e braquiterapia) cirurgia e a radioterapia provocam efeitos 
colaterais de diversas intensidades acarretando problemas sexuais. (CUNHA et al., 
2014)

O termo disfunção sexual designa as desordens nas respostas sexuais com 
influência de fatores psicológicos como depressão e baixa autoestima, fatores 
hormonais como alteração dos níveis de estrogênio e testosterona que causam 
redução da excitação sexual, libido e orgasmo, fatores neurológicos com a regulação 
do estradiol (hormônio sexual feminino) que tem papel influente na condução 
nervosa do sistema nervoso central e periférico, fatores vasculares e musculares 
como a redução do estrogênio que afina e resseca o epitélio da mucosa vaginal e 
atrofia do músculo liso da parede vaginal reduzindo  a acidez local levando maior 
predisposição à infecções no trato urinário. Esses fatores desempenam função 
de sustentação da atividade sexual e suas desordens desencadeia um problema 
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de saúde pública que afeta significamente a qualidade de vida de pessoas em 
tratamento de neoplasias pélvicas. (COSTA et al., 2018) Os principais distúrbios 
sexuais são desejo hipoativo, diminuição da libido, disfunção erétil, anorgasmia, 
dispareunia, estenose vaginal, impotência, cansaço e depressão. (NASCIMENTO 
et al., 2019)

Visando o tratamento das disfunções sexuais a fisioterapia promove vários 
métodos como:  cinesioterapia, educação comportamental, exercícios perineais, 
ginastica hipopressiva, biofeedback, eletroterapia, pilates que contribuem para 
a melhora da resposta sexual, autoestima e qualidade de vida, viabilizando a 
minimização dos efeitos deletérios secundários ao tratamento do câncer. (COSTA 
et al., 2018)

OBJETIVO

Verificar as intervenções e evidenciar o papel do fisioterapeuta nas DS em 
pacientes oncológicos.

MÉTODO

Para realização dessa revisão integrativa foi feita uma busca nas bases de 
dados SciELO, PUBMED, COCHRANE, LILACS, PEDRO e BIREME com estudos 
publicadas a partir do ano de 2013 que abordassem as línguas portuguesa e 
inglesa utilizando os descritores com os nomes encontrados pelo DeCS e/ou MeSH: 
Neoplasm, Prostatectomy, Pelvic Floor e Physical Therapy Specialty.

para a seleção dos artigos foram considerados os seguintes critérios de 
inclusão: 

1) Estudos que abordassem o tema fisioterapia, disfunção sexual e oncologia; 

2) Publicados a partir do ano de 2013; 

3) Artigos de caso-controle, ensaios clínicos/ estudos controlados-randomizados, 
transversais, longitudinais e meta-analises. 

Nos critérios de exclusão foram observadas as seguintes características:
1) Artigos que não fossem indexados; 

2) Estudos que não tivessem metodologia clara; 

3) Artigos de revisões bibliográficas, monografias, dissertações e teses.

Para este capitulo foram analisados 316 artigos, entretanto 19 foram 
selecionados para esta revisão por apresentarem os critérios de inclusão, já os 296 
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artigos restantes foram exclusos por não apresentarem o tema condizente ou por 
não terem o assunto disfunção sexual como principal tema.

RESULTADOS

A cinesioterapia com exercícios de Kegel que consistem em: contração 
e relaxamento das musculaturas do assoalho pélvico, perineais e abdominais, 
conscientização corporal e postural, que pode ser feita com contrações isoladas 
ou combinadas dessas musculaturas. Os  exercícios fortalecem a musculatura 
perineal, abdominal e de sustentação do assoalho pélvico e dos órgãos abrigados 
na cavidade pélvica, promovendo aumento da resistência uretral, vaginal e/ou 
peniana facilita a sustentação de órgãos pélvicos, melhorando sua funcionalidade 
e beneficiando diretamente a função sexual tanto masculina como feminina, além 
de promover melhoras na qualidade de vida por melhorar as continências urinarias 
e fecal.

Ginastica Hipopressiva: consiste na inspiração diafragmática lenta e profunda 
seguida de leve apneia respiratória e expiração diafragmática completa. Esse 
exercício promove uma pressão negativa na cavidade abdominal e consequente 
ativação da musculatura do assoalho pélvico e tração da fáscia abdominal 
melhorando assim a propriocepção de regiões abdominais e perineais o que 
promove diretamente melhora da atividade sexual.

Cones vaginais: trata-se de pequenas cápsulas com formato anatômico, 
composto por um conjunto de cinco cones de diferentes pesos e tamanhos, 
variando de 20g a 70g utilizados em um espaço de tempo de 5 a 30 minutos por dia 
dependendo do estado da paciente, geralmente se começa com poucos minutos por 
dia e vai aumentando o tempo e o peso conforme a força e resistência alcançada. 
Os cones vaginais estimulam o recrutamento das musculaturas pubiococcígea e 
perineal, com objetivo de reter cones cada vez mais pesados e por um espaço 
de tempo maior promovendo percepção da contração do assoalho pélvico. Esse 
exercício promove a contração reflexa da musculatura trabalhada que proporciona 
uma fisioterapia interna rápida e eficaz na recuperação das funções perineais.

Biofeedback: é o perineômetro de pressão geralmente utilizado tanto na 
avaliação como no tratamento das disfunções sexuais. O aparelho é introduzido 
na cavidade vaginal e o paciente deve exercer uma pressão sobre ele. O aparelho 
registra a força dessa contração através de LEDs presentes no seu display e sinais 
sonoros que indicam através de uma escala o grau de força da musculatura. Já em 
um momento onde o biofeedback é utilizado como tratamento o objetivo é aumentar 
cada vez mais o numero de LEDs acessos no aparelho e os sinais sonoros emitidos 
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por ele treinando a musculatura vaginal e perineal afim de melhorar a força e 
resistências dos músculos vaginais perineais.

Pilates: conceitua-se em um treinamento que utiliza o centro de força ou 
também chamado powerhouse, que tem como base a estrutura que suporta o corpo 
e estende-se da base das costelas até a região inferior da pelve desde a parte anterior 
como também posterior. Fundamenta-se em exercícios que agem diretamente na 
tonificação muscular através de movimentos leves recrutando as fibras musculares 
presentes na cavidade abdominal onde esses músculos são juntamente contraídos 
durante a expiração. Dessa forma, a contração desses durante o Pilates pode 
contribuir para a melhora da resposta sexual dos indivíduos.

Eletroestimulação: consiste na estimulação elétrica feita interna ou 
externamente, quando interna é usado um dispositivo que pode ter até 7 cm de 
comprimento por 2,5 cm de diâmetro. A frequência utilizada nesse caso é de 10 
a 50 Hz, que promovem potentes estímulos na região pudenda. Quando usado 
externamente os eletrodos devem ser colocados na região sacral com parâmetros 
de 5 Hz e largura de pulso de 200 ms. A eletroestimulação apresenta-se como 
uma técnica eficaz no trabalho de conscientização do assoalho pélvico e reforço 
muscular, entretanto essa corrente deve ser usada em nível que possa ser sentida 
pelo paciente e que não seja desagradável a ele. Pacientes com uso de marcapasso 
ou outros implantes elétricos devem ser previamente avaliados para se observar 
os riscos oferecidos por essa técnica fora esses casos não há nenhuma contra-
indicação para a terapia.   

DISCUSSÃO

Em um estudo de 2013 (Juraskova et al) foi utilizado uma combinação de 
exercícios de relaxamento global associado a aplicação de azeite de oliva como 
lubrificante e hidratante vaginal, obtendo-se como resultado uma melhora significativa 
da dispareunia e consequente melhora da função sexual e aumento da libido.

MARQUES e BRAZ 2017 realizaram um corte transversal com 8 mulheres de 
vida sexual ativa através de 16 sessões 2 vezes por semana durante 50 minutos onde 
durante a técnica era solicitado que o paciente realizasse contrações do assoalho 
pélvico. Para a avaliação desta pesquisa foram utilizados dois instrumentos: 
Questionário de Avaliação e Female Sexual Function Index (FSFI) que mostrou 
aumento significativo pós-intervenção, no desejo, na satisfação, orgasmo e excitação 
melhorando a função sexual.

No estudo feito por ZAMBARDA e FRIO 2015 usaram 40 pacientes com 
câncer de colo uterino submetidas a cirurgia, quimioterapia e ou radioterapia e 
que apresentaram severa alterações na função sexual. Foram beneficiadas com 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina Capítulo 8 85

a técnica de eletroestimulação intravaginal aplicada em 20 sessões de até 30 
minutos realizadas 2 vezes por semana. O presente estudo mostrou um aumento 
na lubrificação vaginal e melhora no desejo e libido dessas pacientes.

Pacientes que desenvolveram incontinência urinária e disfunção erétil após 
prostatectomia radical, realizaram intervenção terapêutica da ginástica hipopressiva 
que constou em exercício da manobra de respiração diafragmática que consiste em 
três movimentos: Contração dos músculos abdominais, estreitamento dos músculos 
do assoalho pélvico, intercostais e peitorais, obtiveram como melhora um aumento 
de 50% da incontinência urinária e um aumento significativo da atividade sexual. 
(SCARPELINI et al.,2014)

No estudo de GOLMAKANI et al.,2014, feito com 60 pacientes femininas 
com idade entre 25 e 65 anos, portadoras de incontinência urinária decorrente 
do tratamento oncológico, fizeram uso de cones vaginais, de acordo com a força 
muscular inicial. A medida que a força aumentava o peso e o tamanho do cone eram 
adaptados, o tratamento durou três meses, sendo realizado duas sessões diárias 
de 15 minutos cada. Este estudo mostrou resultados modestos quando comparado 
com uma intervenção comportamental de exercícios da musculatura do assoalho 
pélvico. Já segundo VURAL et al.,2013, em um estudo com 20 pacientes com o 
mesmo quadro clínico do estudo anterior, os cones vaginais mostraram melhora 
significativa dos sintomas que as mulheres apresentavam.

CONCLUSÃO

 A fisioterapia apresentou resultados benéficos nas DS em pacientes 
oncológicos, visto que os pacientes passaram a ser mais seguros e demonstraram 
mais entusiasmo nas atividades sexuais.
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